
.rw...--<'Vi 

j $ HAR iq?? 
Página 7 

Política 
CONGRESSO CONSTITUINTE 

Aliança fecha acordo 
sobre regimento e 
discute hoje como votar 

por Francisca Stella Fagâ 
de Brasília 

As 11 horas da manhã de 
hoje, os lideres partidários 
encontram-se para decidir 
como será executado na 
prática do plenário o acor­
do sobre o regimento inter­
no da Constituinte fechado 
ontem entre as lideranças 
do PMDB, PFL, PTB, PDS 
e PCB. Quatro partidos, 
PT, PDT, PC do B e PSB, 
recusaram-se a aceitar a 
fórmula do acordo, por en­
tender que ela compromete 
a soberania da Constituin­
te. 

A soberania, a questão 
mais polémica desde o 
início das discussões sobre 
o regimento interno, é, pe­
los termos do acordo, disci­
plinada por um dispositivo 
cujo texto resulta parte da 
emenda do deputado 
Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), e parte do 
texto do substitutivo do se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP). 

Pelo texto, os projetos de 
decisão destinam-se a "so­
brestar medidas que pos­
sam afetar os trabalhos da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte". Ou seja: a sobe­
rania da Constituinte será 
exercida como reação a al­
guma ameaça aos seus tra­
balhos. Os quatro partidos 
que se recusaram a fazer o 
acordo pretendem que a so­
berania se exerça ativa-
mente. A seu critério, a 
Constituinte poderia revo­
gar dispositivos autoritá­
rios da Constituição vigen­
te. "Não vamos esperar as 
tropas invadirem o Con­
gresso para reagir", argu­
menta o líder do PC do B, 
Aldo Arantes. 

O acordo de ontem supe­
rou também os desentendi­
mentos entre o PMDB, o 
PFL e o PDS sobre o fun­
cionamento da Câmara e 
do Senado. A Câmara fun­
cionará em sessões ordiná­
rias às segundas-feiras e, 
extraordinariamente, por 
convocação do seu presi­
dente, para apreciar ques­
tões "relevantes". 

O Senado, pelo acordo, 
seguiria procedimento se­
melhante ao da Câmara, 
desde que vencidas as re­
sistências de senadores do 
PFL e do PDS, que até o 
início da noite de ontem 
não haviam ainda apoiado 
a fórmula. 

Vencidos na reunião de 
ontem, os lideres dos qua­
tro partidos contrários aos 
termos do acordo marca­
ram uma reunião para as 
10 horas de hoje com o obje-
tivo de definir a sua estra­
tégia na votação do regi­
mento. Eles querem tirar 
uma posição comum sobre 
como encaminhar ao ple­
nário propostas alternati­
vas às fórmulas do acordo. 
E pretendem que, embora 
vencidos, fique marcada a 
posição de cada constituin­
te, pró ou contra a sobera­
nia. Por isso, pedirão vota­
ção nominal dos itens mais 
polémicos do regimento. 

Na reunião que convoca­
ram para as 11 horas, as li­
deranças do PMDB preten­
dem encontrar um meio de 
impedir que os destaques 
dos partidos discordantes 
não façam perdurar indefi­
nidamente a votação do re­
gimento. Há 120 destaques 
apresentados por consti­
tuintes de todo os partidos. 
São iniciativas individuais 
dos constituintes que não 
podem ser retiradas por 
decisões dos partidos. 

Na avaliação do deputa­
do Nelson Jotaim (PMDB-
RS), um dos integrantes do 
chamado grupo pró-
soberania, a fórmula do 
acordo é na prática até 
mais abrangente que a fór­
mula inicialmente incluída 
no substitutivo do senador 
Fernando Henrique Cardo­
so. 

A fórmula original deixa­
va o caminho aberto para a 
Constituinte alterar a Cons­
tituição em vigor. A fórmu­
la do acordo, explica Jo-
bim, alcança os fatos, não 
as normas jurídicas. Os fa­
tos, conforme a sua análi­
se, são dinâmicos e podem 
decorrer de uma infinidade 
de normas jurídicas. E as 
normas são estáticas. Su­
primir uma norma pode 
não afastar a ameaça que, 
em tese, ela representa. 

P a r a o d e p u t a d o 
Maurílio Ferreira Lima, 
também integrante do gru­
po, o PMDB recuou. Não 
tendo conseguido aprovar a 
proposta original, mais 
ampla, teve de negociar 
uma mais amena. Para 
Luiz Henrique, líder do 
PMDB na Câmara, não 
houve recuo. Houve apenas 
negociação que tornou vito­
riosa no acordo uma pro­
posta elaborada pelo pró­
prio PMDB. 

Senado decide hoje se 
funciona só às segundas 

por Zanoni Antunes 
de Brasília 

Os senadores votam ho­
je, pela manhã, em sessão 
extraordinária, projeto de 
resolução que estabelece 
normas para o funciona­
mento do Senado Federal 
durante os trabalhos da As-
sembléia Constituinte. 
Através de um acordo en­
tre as lideranças partidá­
rias, ficou estabelecido o 
funcionamento do plenário 
às segundas-feiras e convo­
cação extraordinária, caso 
necessário, pelo presiden­
te, por ofício, ou por um 
terço dos senadores. 

O líder do PMDB, sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso, disse que o proje­
to de resolução a ser votado 
hoje, às 10 horas, em plená­
rio, tem como objetivo 
adaptar o regimento inter­
no do Senado com o funcio­
namento da Constituinte. 
Segundo o líder, o acordo 
assinado entre o seu parti­
do, o PFL e o PDS, não teve 
um entendimento pacífico 
com relação ao funciona­
mento das comissões per­
manentes. 

De acordo com o que es­
tabelece o projeto de reso­
lução, as comissões perma­
nentes não serão instala­

das, mas admite que essa 
decisão poderá vir a ser de­
liberada em plenário. En­
quanto isso, os relatores se­
rão designados pelo presi­
dente do Senado e seus pa­
receres serão proferidos 
oralmente, em plenário. 

A partir da aprovação do 
projeto de resolução, as 
sessões ordinárias do Sena­
do serão realizadas todas 
as segundas-feiras, das 14 
às 18 horas. A exemplo da 
Câmara dos Deputados, o 
Senado escolheu as 
segundas-feiras para fun­
cionar por não haver ses­
sões da Assembleia Nacio­
nal Constituinte. 

Além das sessões ordiná­
rias, o Senado Federal po­
derá convocar sessões ex­
traordinárias, para tratar 
de assuntos de alta rele­
vância, em horário que não 
coincida com as sessões 
plenárias da Constituinte. 
As comissões parlamenta­
res de inquérito não estão 
vedadas e continuam vigo­
rando no regimento interno 
do Senado. 

O senador Jamil Haddad, 
do PSB do Rio de Janeiro, 
por exemplo, pretende en­
trar com um pedido de ins­
talação de uma CPI para 
apurar a dívida externa 
brasileira. J 
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